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CRÓNICA DE FÁTIMA 

A VIDA NOS SANTUÁRIOS 
J i passaram os dias da Primavera., lin-~ os lados e enche aquela estância de mil a

dos e suavemente tépidos, banhados de luz gre uma multidão de almns a inda mais 
esplendida, cheios do vida e de encanto, numerosa do que a dos dias grnndes e 
e os dias grandes do Estio, por vezes I inolvidáveis da Primavera o do Verão. De 
ainda mais movimt!ntados, sempre quentes dia e de noite, a cada hora e a rada mo
e abrazadores, qutí:.i equatoriais. manto, o silêncio que roina cm volta. do 

Sôbre a. charneca., árida. o escnlvada, trono de Maria é atravessado por mtlba
da llCrra de Aire, de paisagem uniforme res de mensagens de almas que amam_ e 
e monótona, sôbre oq sons montes e vales d13 almas que sofrem, monsagons que vao 
em que mal se enxerga, brotando dos in- ferir o coração maternal da Virgem om.ni-
terstícios das rochas, uma vegetação po- potente o misericordiosa. E C? • porogrmo 
bre e raquítica, caem, como uma bênção iso)ndo, de mãos postm~ e. de Joelhos. no 
do Céu, na primeirias chuvas fecundantes solo hemdito daquêle ndmtrá't~ l cantmho 
do Outono. Cessou por completo o movi- do Céu, une-se de nlma e cora~'ão ~ essa. 
mento rumoroso e profundamente impres- stíplira colectiva que, por ser stlenctosa e 
aionante dns ~trandiosas romn~~:ens dos me- insensível, nem por is.qo é feito. com menos 
ses das aparições. piedade, nem repassado. de menos unção e 

Decerto não se desvaneceram ainda os fervor. 
eoos maviosíssimos daa formidáveis e em-
polgantes manifestações de Fé e piedade 
da. quadra. estival. Pairam vagame11te no 
espaço sons de vo11es celestiais. O ambien
te está impregnado do revérbcro das lu
llles das procissões nocturnas, das harmo
nias suavíssimas do órgão e dos cânticos 
sagrados o dos aromns das flores ofertadas 
oomo preito de amor a. Jesus-Hóstia e à 
Virgem bemdita. A Lourdes portu"uesa. 
tem as carncterísticns da sua. gloriosa ir
mão de Alêm-Pyrineus, oferecendo um en
cnnto particular e sempre atraente, mes
mo durante a estação invernoso.. 

No local privile~~:iado, que a Rainha dos 
Anjos· santificou com a sua augusta pre
sença, a alma. do peregrino arroubada 
n um êxtase perene, pela contemplação dos 
mistários adoráveis que aH se desenrola
ram, sente-fie, no silêncio e na solidão do 
ermo, mais longe da terra e mais perto de 
Deus. 

to Sacrifít·io, a. multidão, <tue pouco a 
pout·o fõra engrossando, atingia 11 cifra de 
algum! mi lhares de pessoas. Dt1rante a 
missa, ret'itou-se o terço do Rosário o can
taram~e alguns cânticos apropriados. As 
comunhõc~ foram em número de alguns 
milhnret\, t.ondo e:-tado ''tírios ~ncerdotes 
tôda a manhã a preparnr o~ penitentes 
para se aproximarem da me~a cncorística, 
om:indo-o!l de confi~são. o~ doentes ocupa
vnm pouco maiR rle metade do pavilhão 
<lliO lhos é destiriado. Apó!> n missa, fez
RO n exposição do Santís.<;imo SurrAmento 
e deu-so n bê-nção com a custódia, primei
ro a racln nm dos do<>nte!l <>m particular 
e em seguida, d<>pois de rantado o Tan
tum ergo, conjuntamente a todo!! os fiáis. 
Por fim organizou-t~e de novo o cortejo 

13 de Maio de 1929. Ao iniciar-se a procissão, 
as asas de Portugal veem saudar tambem a Virgem, 

quási roçando a multidão 

tcmonte p-ublicado na língua. de Goetbe e 
de St·hi!lor. O assunto que versa são, oo
mo o próprio título indica, os aconteei
menUJM maravilhosos que ha do:r.e anos &e 

ve<'m de,enrolando no rE'cinto hist6rieo 
da C'ova da lria.E' seu autor o rev.do dr. 
Luí>1 Fisher lE'nte da Univer~;idode de 
Bamber~. na Baviera, que no mês de 
:Maio tíltimo vE'io E'xpres-'illmente a Portu
gal para ll"'isttr às manifestações colecti
va~ de J<'é e pt<>dade que se renlizaram no 
dia treze no lot'al das aparições. As im
pressõ<>s inolvidrh<>is que o s:ibio e piedoeo 
sacerdote !ovou da sua visita no local pri
vilcp:iaclo }lflla Hnínhtt elo Céu o que &le 
sintetizou nesta fmse RllgO!<tiva e profun
damente verdadeira- unão ha nada sô
bre n terra que se pos.qn comparar com ê&
se OKp<'<'tát•ulou, - ~ão já ronhecidas dos 
leitores do. uVoz da. Fátimau. O ilustre 
professor, nas cento e trinta o duas pá~i
nns do seu livro, que abre rom uma po&
sia cm honra. da SantÍ~<!.Íma Virgem, à 
qual oo S<'p:uo um hrC'Ve prcfticio, faz cons
cionriosnmente a. história do!'! sure,Ros ns
somhrosos de Fátima, nproveitando ele
mentos forn<'<'ido>~ pela <'oleeção da uVoz 
da Fátimau e pela obra uAs ~~;randl'l! ma
ravilhM de 'Fntiman, o clt'<Cr1we ('Om !!u
ma jnstczt\ e intenso brilho literário os 
episódio~ comovE'ntes de que foi testemu
nha n a noite ele doze e no dia treze de 
Maio. 

O livro &tá. dividido cm doze capítulos 
respectivamente subordinados às Mlguintes 
epigraf&~: uCoincidências providencinisu, 
uA t·aminho do Fátimau, uNa Cova da 
lriau, uAos p6s da di\·ina ?,{ãen, uUm 
passl•io na cidnde de M:artan, uJunto dos 
queridos doentinhosu, u!\otto luminosnu, 
uMisereor Ruper turbamn, uSe todos cho
ram ... u, uMyhterium fidein, uJ>ogn. no teu 
lei to e v1u-te cm borau, "l•'elíz n.JgrE'"-QOn. 

Após o último capítulo, o livro 1nsore a 
letra o a música, do a lguns c&.ntico11 e os 
estutut011 da Confrnria. de Nos~a Senhora. 
elo Hosnrio do F:itimn, instituída por Sua 
Excelência Reverendísstma o S<>nhor D. 
José AI'I'M Corroia dn Silva, ilu!!tre e ve
nerando Dispo de Lema. 

No texto estão i ntt-rcnladns diversas 
gravuras om pnpol especiul, duma nitidez 
e porf!•ição i nexcedíveis, repre~entnndo 
alguma~ das S!'enn~ mais lllnpol~antes e 

Dir-se-ia que os eflúvios sobrenaturais, 
que perpassam na atmosfera espiritual do. 
Cova da Iria e se adensam na capela das 
&parições, descem então das alturas, em 
torrentes misteriosas, mais abundantes e 
mais intensos do que nunca. São ôstes os 
di&B mnis propícios ao recolhimento do es
pírito mais próprios para. a oração devota. 
e fervorosa. A prece, que nenhum ruído 
distrai, saindo do coração e desprenden
d<r66 dos lábios, no meio da paz tranqui
la que domino. no recinto sagrado, reveste 
o caracter dum colóquio íntimo com o di
vino Prisioneiro do Sacrário ou com a 
divino. Miie e evola-se para as alturas, 
suave e serena, como o fumo perfuma
do do incenso a a rder sôbre as brasas fu
megantes dum turíbulo. 

As cerimónias religiosas oficiais. 
mais comov<>n!Rs do dia tn•zC>. A capa, 

I 
quo conduziu. a branca est:ítm\ da Vir- vordnd<>iro mimo de arte, reproduz o espe
gem do Ho>~árto da. e;:'pola ,das missas para cbíc·ulo ini'OmpaTIÍ\'61. d~ procis.~ão do 

Pouco antes do meio-dia solar, realizou- a cnpola dos npar•çoes. E o:~ peregrmos, adeus, VNHlo-+e> no prrmetro plano o:~ es
se a primeira procissão, em que n Imagem tendo-se d<>.:.p~Xhdo saudosos da Raínha do tandnrte~ das peregrinaçõeR, no fundo oa 
da Virgem foi conduzida da capela das Céu e tendo rezado u.; últimos preces na edifícios do Santuário e dominando todo 
aparições para. a capelo. dns missas por cupclu das aparições, reti~·nram-se para I o t·onjunto, a TmngE>m ;adiosa e encanta
entre nini! t•ompactas de povo. Colocada a a>~ !l_3•ns .terras, _Jel·ando ronstgo. uma rec~r- dora dn Virgem do Hosnrio transportada 
sagrnda estátua sôbre o seu pedestal ao daçao •mperecn·el das horas 111Compara- nos homhros dos sen•itas. 

Quantas pessoas atraídas pelo polo ma
gnétiro espiritual de Fátima durante os 
longos meses do Outono e do Inverno, pa
ra lá se dirigem em espírito, como tantas 
vezes o faz, exultando do júbi lo, Lúcio. 
de J esus, a mística vidente, do fundo do 
seu querido convento da Gnliza I E cousa 
admirável I Quando rezamos na Cova da 
I rin, diante da I magem da Virgem ou 
aos pés do Rei de Amor, escondido sob os 
véus ourarísticos na priRão voluntrhia do 
Tabernáculo dentr o dn P enitenciaria dos 
homen~, parece que no~ rodeia por todos 

Indo di r<> i to do a ltar-mor, principiou a vE'is que lh~ foi . dado pn~R~r • n.nquele I Nn. ton·eim e~l.tmpa o nutor do livro, 
missa Aolene, depois de recitado o Credo trecho da ~crta P<!\ oado do nustenos, de rev<>stido do batina e sobropoliz, ostó. ao 
pelo cler o e por tôdo. a multidão que ro- graças 0 do prodtgtos. Indo dir1•ito do sal'ordoto qu<> neSilo dia. 
denva o pavilhiio dos doentes. O tempo, • presidiu ú procissiio e que caminha à. fren-
ap:rchte e chuvoso, obstou a que os pore-I fáhma, 8 Lourdes Portuguesa te do andor. ~o meio, n. um do!! braços, 
grinos fôssem tão numero!!Os como em do andor, \'Íl-<~O o 'l'ulto distinto e aimprt-
igual dia do ano anterior. Con tudo, pre- Tnl é o título, sobrcmaneirn cloqüente tico do gran1le }l()('ta Afonso Lopee Vieira, 
cisamonte à horn em que começou o San- e significativo, dum mngnífi<'o livro recen- à esqu<>nla do oficinnte o rov.do Nunee 



V~Z DA FATIMA 

Ferreira, zeloso pároco da fro~;uesia do 
S. Pedro do Tôrrea Noras o dodJCado as
~istunte e<:losi;ístico do grupo de son·itas 
daquela vila, o por tní~ dêste a elegante 
e gigantesca. figura do dr. Carlos Mendes, 
o benemérito e im·ansável provedor da Mi-
soncórdia wrrejana. • 

Desta primeira edição do livro ccFnti
ma, a Lourd<'l! portuguosan, que veio enri
quecer com mais um valioso subsídio a já 
'l'asta bibliografia fatimita, fez-se uma ti
rllgom de d<'z mil exemplares. 

Fátima ·na Itália 

festa lá se Ollpalhou por tôda a parte, a
-pesar-do só !;O t<~r f '•l' um pro~~:rama., 
que foi afixado ~~ um tlu" 11ortas da Cate
dral. 

As seis o ~oto hom., da manhã. missas 
rezadas, e comunh:io gl'rnl it mi ·11 das se
te, que foi l'e!cbrnc!u p~ ' J H<'\' . 11 ' Sr. P.e 
F onseC'Il. AJi'om dt:»s lllll llu~ , dos t·nados o 
das roli~tiusas quo cAio conn>ro, comun· 
garam umas quiu?.e 1"';</VI''i de fóra,- o 
que representa mui 1 rumo de Orto, 
onde a instrução :, n q_u1ísi nu la. 
Foi com gr:tnde pr . , <111e vtmos p.pro-
ximar-so nosso dia do confessionário e da 
mesa Eucarística. a. umn velhota, nossa. 

Oa alunos do benemérito Colégio Por- vizinha, que não punhn os pés na igreja 
· 1 f d d 1 ·r· ha. uma porção de anos. Uma graça de N. 

tugues em toma, un a 0 pe a munt t- Senhora de Fátima? Assim o cremos. Du-
c~ncia. de Sua Santidade o P apa Leão rante a missa o à comunhão cantaram-ile 
XIII, de saudosa memória, graças à dedi- algun!l versos em honra do S.S. Sacramen
cada o generosa COI\djuvnção do falecido to 0 do Nossa Senhora. Cá 0 nosso bom 
Visconde de S. João da. P esqueira, e hoje ccPeàrou teve n ama bilidade de nos fazer 
dirigido pelo ilustrado,. piedoso o activo 
Monsenhor Porfírio Mondes da Silva Cor- uma tradução ou adaptação dos versos de 

Fátima para italiano, que cantámos du
doiro, que sucedeu no cargo de reitor ao rante a missa e à noite no fim do terço e 
-onerando l\~onsenl1or Tt'ago St'nt'bnldl·, d • • a bênção. Aí lhe envio uma. cópia, que o 
passaram as férnis grand<.'s do úl t imo ano meu amigo fará. circular. A-pes{lr-de serem 
lectivo na cidade episcopal de Orte, quo f 
fica situada a pouca!! léguas de Roma., em eitos um pouco à perssa, creio <J,Ue não 

envergonham o autor. 
pleno <'oração cL1. Umbria. Não quizeram As n ove horas houve missa cantada. O 
êsses nossos estimáveis compatriotas, que celebrnnte foi 0 Sr. Vice-R eitor. Serviu 
tanto so assinalam pela. sun acrisolada de-
voçM> a Nossa Senhora. do Rosário de F á- de diácono o R ev.do P . Sebastião, do Por

to; e de sub-diácono o nosso caro Venântima. e que tanto toem trabalhado oro prol 
dn. difusão do seu culto na pátria do D an- cio, que nesse dia exerceu a. ordem pela. 

primeirn. vez. te e de Miguel Angelo, deixar passar o 
dia t reze de Outubro findo sem fazerem, Tnnto a missa. cantada, como a da co
na. medida. elas s uas posses, uma <'ondia;na. munidade peln manhã, foi a da Senhora. 
comemoração do duodécimo aniversário do Rosário (tal qual como em Fátima), 
da. sexta e última aparição do Nossa Se- para o que obtivemos Jioença da Congre
nhora do Rosário aos inocentes p astorí- gação. 
nhos do Aljustrel. Dessa festa, tiio singela As quatro hor as da. tarde- Vésperas 
como encantador a., a que imprimiu parti- solenes (as de Nossa Senhora. também). 
cular realce a palavra cheia de sciencin o D epois prática pelo Sr. P .o F onseca, que 
de unção do zolozíssimo director espiri- descreveu em breves traços as aparições 

de F1itima, explicando também as razões 
tua!, rov.do Luís Gonzaga. da. Fonseca, S. da. festa, e terminou recomendando aos 
J., o que foi visívelmente coroada. pelas . 
bençãos do Céu, dá~nos uma. jm;la ideia ouvmte~ a recitação do terço, aduzindo 
o trecho duma carta do distinto aluno do várias razões, qutl temos, para. o rezar 

com fervor todos os dias. 
Colégio, Joaquim Carroira1 para. o dire- p d 
ctor espiritua l do Semin1irto Episcopal de assa os três ou quatro dias, dizia-me 
Lei ria, rev.do Arnaldo do Magalhães, que uma mulherzinha que e ra capaz de me re
obsequ iosamente permitiu a sua reprodu- petir tôda. aquela prática I. .. O qno mostra 
ção nas colunas da ccVoz da. Fátimau. Es- que a. ti.nha ouvido com atenção. D epois 
ae trecho, que denuncia uma pena trans- d.?' J~rábca. rezou-se , 0 . terço o . deu-ae a 
bordante de mocidade e de imaginação é benç~o com 0 Sa.ntlssJmo termmando. a 
d t · te ' 

1 

funçao com o canto dos versos de Fátima 
o 0 5!r ~Ogllln : N em italiano. 
ccNao JUlgue, S r. P.e 1\Iagalhaes, que o D ' t 'b · ·- • 

dia trozo de Outubro foi um dia do festa IS fl utmos nossa OCRSIIlO cerca de ~em 
aó para. Portugal ou só para. os portugue-1 estampas de Nossa. Senhora de ~át1ma 
ses; tnmbem nós participámos e fizemos (daquelas que .tra~m a novena). ~ pena. 
participar os outros, quanto pudómos, dns que tudo aqt~~!o fosse om portugues. Em 
alegriM da nossa pátrin. Cá fizemos, pois, todo o cas~, ~ao se perderá tudo, porque 
uma festinha na. nossa capela da Senhora aq menos la hao-de fica~ com .a.. le.mbran.ça. 
das Graças, em Orte, com.-morando assim Uma festa., como ve, m~ntissimo stm-
o décimo segundo aniversário da última pies, mas. que decorreu mm to bem e q~e 
aparição de Nossa. Senhora em F átima. 0 nos foz v1ver uns momen.tos daquele dm 
Vig:írio Geral, não só nos deu licença. de na abençoada. Cova da. I~1a.. E, para quo 
fazer a festa, mas até nos aconselhou a nada. faltllBSe, até houve Jantar de festa lu 
arranjar uns programas e afixá-los na ci
dade para chamar o povo. A notícia da Visconde de 1\fontelo 

AS CURAS DE FATI MA 
Lawri11da das D6res Oliveira, de Setú

bal , no seu relntório de 13 de outubro do 
corron to ano, diz: 

ccPromotendo à Santíssima Virgem do 
Rosário de Jl'átima. a publicação duma 
graça obtida por sua intercessão, rogo a. 
caridade de a mesma ter acolhimento na. 
Voz da Fátima: 

Sofrendo hlt 7 anos, conforme atestado 
médico, de uma intercolite rebelde,' com 
perturbações renais e que me impossibili
tava por completo de trabalhar e do diie
rir qualgue r refeiçãq, motivo que me le
vou a. um grande estado de fraqueza, en
contrava-me já completamente desanima
da. e com a certeza da incurabilidade da 
mesma. 

Era grande o abatimento físico e dia a 
dia. maior o definhamento que oria;inava 
apreensões o mou estado e consideraram
-ma uma tuberculosa em ~~:rando proa;res
ao, o Jopois aiuda o pé.qsimo funciona
monto dos rins o todos os demais orgãos 
d e que dC'pende a vida humana. 

À sciência médica r ecorri desde o sou 
início, c todos os tratamentos me foram 
aplica.d~ sem resultados alguns, e qun.n· 
do provia que o fim desta vida não tar
daria a C'begar, e já desenganada mesmo 
peloa próprios médicos, l<'mbrei-mo que a 
única. salvação seria a. sciência. do céu e 
recorri então, cheia de fé sincera e com 
esperança de melhores dias à Virgem 
Santíssima de Fátima., mie de clemência 
e âncora. dos enfermos. 

Iniciei então umn. novena. que era fei-

ta. em comum, com outras pEl611oaa que 
acompanhavam a. minha doença e me au
xiliavam, tomando também a bomdita 
água de Fátima e comecei notando uns 
alívios, embora. diminutos. 

Abandonei os medicamentos para só me 
preocupar com a. minha mãe do céu, e 
mantendo o mesmo espírito de confiança, 
tornei a fazer segunda novena o vi então 
que os alívios mais se acentuavam. Para 
o restabelecimento completo, propuz en
tão visitar o lugar sagrado, onde a Vir
gem apareceu aos humildes pastorinbos e 
rogar-lhe o que os homens nÍo poderiam 
dar e que é a. saúde, agradecendo-lhe tam
bém o que já tivera feito em ineu benefí
cio. 

O que se operou então em mim é indis
critível e só D eus e a Virgm o sabem. 
As forças voltaram, o físico transformou
-se o próprio médico que m e tratara. acha
ra tão extraordinária. a. melhoria que disso 
que só um milagre a teri a operado. E a.s
sim foi. Nossa Senhora tinha operado 
mais um milagre o para ser conhecido por 
todos os corações que a. amaro, r ecorri a. 
êste jorn al onde se r egistam tantas e tão 
grandes benemerências que esta boa mãe 
dispensa. à humanidade sofrodoran. 

Artrite bacilosa 
Ma rta da Piedade Silva Rijo, em carta 

do Pai alvo em 29 de Setembro, diz : 
Cheia do maior contentamento e da 

mais íntima. satisfação venho por êste 
meio tornar pública uma. grande a;raça 

que a Vi1·gem Santíssima me l'Oncedeu, 
não tendo palavrab que prossam traduzir 
a minha gratidão: .Adoeci hti quatro anos 
com uma dôr na perna direita o sete me
~es depois uma artrite bacilosa me pros
trou, obrigando-me, durante três anos e 
meio, a conservar-me do cama, sempre de 
costal! de dia e de noite, só me sentando 
com o au~ílio de outras peMôa.~. E impos
sivol descrever o meiJ martírio durante ês
se tempo, não tendo outras posições em 
tantas longas noites e dias consecutivos. 

O pé o a perna não tmham mobilidade 
e estiveram com um apnrelho de gês110 du
rante sois mêSC8 o em suspensão contínua 
um ano e oito dias. O restante tempo 
sempre com uma. goteira e tôdas as vezes 
que e ra preciso algum tratamento, retira.
do aquolo apMJelho o pé tombavp. sem ac
ção alguma.. Sujeitei-me a tratamento 
três mêses em Parede e sete mêses em 
Lisbôa aos cuidados do Ex.mo Sr. Dr. Car
los Carvalho Dias e últimamente aos do 
Ex.m~ Sr. Dr. Francisco Fagulha, desta 
localidade~ que com todo o interêsse e dis
velos exgotaram todos os meios da sciên
cia do seu alcance. O meu estado de fra
queza, cada vez maior, inspirava cuida
dos e os pulmões começavam a ressentir
·Se. Perdidas as esperanças por completo 
na medicina, acalentava--mo só a esper an
ça da Fátima.. Mas êste desêjo r epresenta
va para mim o impossível, um sonho, por 
dificuldades materiais e de transportes di
fíceis para o meu estado de salíde. 

Até que em 13 de Agosto p . p. um gru
po do pessôa~ amicas dispos tudo para. 
que eu fôsse a. Fátima, tendo feito antes 
uma Novena a Nossa. Senhorn. Na ma
nhã dêsse dia 13, com muitas dificuldades 
e imensas dôre!>, fui colocada. a braços 
num automovel que me transportou a. Fá
tima, sofrendo bastantes dôr es pelo cami
nho. No pavilhão dos doentes, onde as 
ser vitas me assistiram com todos os cl,lri
nhos, fui acometida de um grande mau· es
tar com enorme& dôres, mas quando saí 
do Hospital ,para o carro e no trajecto pa
ra minha casa notei com a legria que aa 
dôres tinham desaparecido... até hoje. A 
meu pedido, como sntia. a perna aliviada 
e na primeira noito tivesse já descansado 
do Indo, com o que me julguei b~tstante fe
liz, o médico tirou o aparelho três dias 
depois, ficando deveras surpreendido com 
as melhoras. 

Sete dias depois comeoei a andar com 
muletaa e hoje desloco-me com relativa fa
cilidade, fazendo ser viços e a rrnnjos em 
casa, que pensei nunca. mais ter essa feli
cidade. R epeti a minha visita. a Fátima 
em 13 de .Outu~ro corrente em acção de 
~raças, e Já hoJe assento o pé no chão e 
f1rmo-me nele fazendo pouca. firmezp. nas 
~ulêtas. Tenho fé que num futuro pró
xtmo venha a prescindir delas. Com efei
to! o meu júbilo é imenso por tão grande 
mtlagre operado por intermedio de Nossa. 
Senhora. 

Milhares de lou..-ores • a;raçaa pois, à 
Virgem Santíesima..n 

Ptose visceral 
P.• Domtna os Jod dos Reis, de Válega 

(Ovar), em carta de 14 de novembro in-
forma. o seguinte: - ' 

uÀlém dll.ll pOSIIoo.s curadas, e outras, 
que sentem CODilidera.Teis melboJOa.a de 
seus sofrimentos, por ocaeião da pere1ri
nação . de A~osto próximo pAMado, peço 
que SOJa. rea;1stada e publicada Il\ais uma 
Maria do Matos, como consta do a~ta: 
do junto. 

Louvores a. Maria I 

De V. Re'l'. a ete ... n 

ATESTADO 
«:-J.ntó!l'io de Abreu Freire, médi•o pela 

U mverndaàe ck Coimbra e /<&ctlltati'Wo 
mmticipal do Con.celho u E&tarrefa. 

- Decla.,.. qu~ Albina de Mat n;s, soltei
ra, lavradora, de 38 ano;s de idade, natu
ral da Rua Nova de A vanca, concelho de 
Estarreja, sofria duma ptose vüceral ge
neralisada que há alguns anos a fazia 
passar 'lltma -vida ~ martírio. Há um ano, 
porém, a uta parte, os seus padecimen
tos agravaram-se a ponto de não poiUr en
tregQIT'-se ós W4l ocupaçDes habituais e 
por isso decidiu-s~, a meu conulho, a fa
zer o exame radiológico do aparelho m
gestivo, o q1'e confirmou pl~fl.amente o 
diagnóstico. Começou de1ck eft.tao a u,ar 
uma cinta elástica atkt'lt4da, que modi
ficou o seu estado p&ra melhor, e den
tro em pouco ndo podia andar sem ela. 

Em 18 de aoosto tUtimo foi a Fátima 
aonde as.!istiu a t6das as cerimónias re
ligiosa.f, e, coi.a nngwbr, ;á aí se sen
tiu mais aliviada, tendo nos lttas leguin
te• posto a ci~ta de/i"itit)ameft.te àe la
do por a 1Uio poder Nportar, nllo t<>r
nando a poder wá-la iU..U essa daúa. 

Aco"&elheH a que 11~ /WiltJr sovo e•-

... 

me radiológico, em face da transforma
reio operada, pois tinha empenho tm com
lltl mr as duas mdiogra/ias, mas a ex-do
rnle rewsou-se n fazê-lo dizendo que u 
sentia brm, que esttLva curada e ndo se 
sentia disposta a gastar mais dinheiro. O 
que fica exposto e a pedido da referida 
Albina de Matos, é a expressao da ver
dade, o que a/irmo sob a minha palavra 
d~ honTa. 

A vanru, 9 de novembro de 1929. 

· (a) António de Abreu Freireu. 

Alucinações psico-motoras 

Clementina Pinto da Silva, de Chave de 
Arouca, em carta. de 21 de ajj;osto último 
diz o seguinte, que é confirmado com ~ 
assinatura. do R ev. P&roco, J oaquim de 
Pinho Brandão: 

uPermita-me V.• Ex." que nessa. folha 
registadora de t antas graças da Virgo~ 
aos devotos que A invocam por intermé
dio do Santuário de Fátima, eu maoifee· 
te o meu acto de agradecimento pelas sen
síveis melhoras que alcancei ao re~~:ressa.r 
dôsse Santuário, em 13 do Maio do 1928, 
pois para lá me dirigi na. ânsia do supli
car alívios que a medicina me não dava. 

Descrever o quo foi a minha enfermida
de não está no meu ânimo, simplesmente 
direi que sof1·ia de f t·eqiiontes insónias e 
alucinações psico-motoras, vivendo t ão 
martirisada. que tive a desditosa ideia. do 
suicíd io I 

Depois de tanto sofrer, volvi confiante 
os meus olhos para a. Virgem, n Salus In
/innorom, que milhares d~ portua;ueses 
veneram em F átima e no côro dos supli
cantes juntei a minha pobre oração, des
tinando o dia 13 de Maio de 1928 para. 
a minha visita ao Santu6.rio de Fátima. 

Felizmente consegui o meu desidera,
tum aos pés da Virgem ajoelhei, implo
rando alívios para. tão torturante enfer
midade. Fátima foi o meu melhor San
tuário, pois ao regressar no lar de meus 
pais pudo experimentar tão sensíveis me
lhoras que, sem acusar aquela. depressão 
mental e física, r econheci os efeitos duma. 
grande graça que a. misericórdia divina 
mo havin concedido p or intercessão da SS. 
Virgem. 

Por isso ao dever duma piedosa acção 
de graças juntei a resolução de registar 
nêste jorna lzinho o r econhecimento da mi
nha alma que jàmáis poderá esquecer tão 
preciosa graça. ,, 

Dor intestina l 
Maria Augusta Ferreir a, do P orto (Rua 

da Constituição n.0 112) relata o seguin
te, em carta do 10 de Junho: 

uPara honra e glór·ia de Nossa Senho
ra do R os1írio da F átima, desejo tornar 
conhecida uma. graça que Nossa. Senhora 
mo concedeu para. o que peç<> a V. R ev.ma 
a publique neste jornalzinho. 

Nossa Senhora livrou-me duma grande 
dôr que tinha no intestino, da qual sofr ia. 
há 7 anos, aconselhando-me os médicos a 
uma. oper ação. 

A 13 do Agosto do ano passado fui a 
Fátima o aos pés de Nossn Senhora pedi 
com tôda a devoção para me ti rar este 
sofrimonto. Regr essei sem resultado, mas 
nem porisso perdi a fé, continuei a orar e 
pedir e em Novembro do môsmo ano pro
meti a Nossa Senhora do R osário da Fá
tima que se me concedesse a graça de me 
melhorar andaria de portn em porta a pe
dir uma esmola para ir lá agradecer-lhe. 
Fui atendida e desde então acho-me cu.
rnda. E' da. alma e do coração que vou 
no próximo dia 13 de Julho ap;radocer a. 
Nosso Senhor e á Nossa Mãe do Céu.,, 

Um aleijl o 
J oaquim Pouzadas e Catarina Morais, 

de Alter do ChM>, em carta de 9 de Agos
to diz que tendo uma filha de 3 nnos com 
uma perna aleijada, tendo consultado 
muitos médicos, sem obter melhoras, e 
tendo até ido a Coimbra para ser opera
da., não tendo os médicos querido fazer-lhe 
a operaçiio; tendo muita fé em Nossa 8&
nhora do Rosário de Fátima, principiou 
a lavar a perna aleijada com água de 
Nossa Senhora de Fátima., e a pôr-lhe pa
nos molhados na mesma água. Logo no 
outro dia a. criança principiou a andar. 
Oferece o fio douro da sun filhinha a Noe
sa Senhora, em cumprimento do voto que 
fez, e em acção de graças por este grande 
milagre. 

Urticária 
Lulza Rlcoca , de Ilhavo, de idade de 

60 anos, sofrendo há 8 anos de urticáría 
e tendo oonsultado vá rios médicos, alguns 
e.~pecia.listas, sem retSultado, recorreu a. 
NOSSQ Senhora. do R osário de Fátima, 
obtendo inesperadamente a sua cura.. 

V em reconhecida agradecer. 
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J~m maio de H)t!:l aep01s ao ter rmlo a 
s.ua peregrinação, tendo já esquecido a 
sua doença uma Mia filha ainda admira
da chamou n su:t atenção para o facto. 
Aconselhada pelo Dr. Luis Vic~as teria 
de internar-se no Hospital para um tr·ata
mento especial se N. S. de l"{tima não 
lhe eonecdesse a graça. 

P.e Caetano Bernardo de Sousa, Páro
co do I•'ajãzinha - Flores - Açores -
Concelho do Lnges das F lores (27 de Maio 
dP 1929) escrevo: 

Teresa Neumann 
Talvez muitos dos nossos leitores niio 

tenham ainda ouvido falar de Teresa Nou
maun, aquela ra.pari~~:a qut>, eomo S. E.ran
cisco do Assis, tem nas mãos, nos pé$, no 
lado, as chagas da Paixão como be ela ti
vesse sido crucificada, mas, àlém dil!so, 
vê-a, ouve o que se diz, ~abe o que pensa 
cada uma das pessoas que assistiu à Pai
xão de Nooso Senhor. Mais do que isso: 
sente-a, sofre como se ela mesma estive~e 
a experimentar todos aqueles transes do
lorosos. 

l!'ez 31 anos cm abril e é nahlral de 
maÉ esta. a pálida. expressão que me aco- Konncrsreuth, na Baviera, onde vivo 
de aos lábios, ao ser testemunha de um com seus pais. E' uma rapar;_iga simples, 
facto mimculoso operado por Nossa Se- retraída, som pretensões, tendo vivido 

uGI6 ria, honra e louvor sejam dados pa
ra todo o sempre à cxcclsa Raínha do 
Céu, Nossa Senhora do Ros!írio de I<'áti-

entregue aos trabalhos do campo. 
nhora por meio da água da fonte bem- Chamam-lho por lá a Teresinlta e na 
dita do Fátima. ,·er·clade ela é bem devota de outra Toro-

Há nesta freguesia uma donzela de 18 sinha, :t santa TC'rcsinha do Mf'niuo Je
a.nos de idade, por nome Maria do Céu sus, cuja protec~·iio tem sentido muitas 
Avelar Mendonça, filha de José Jacipto vezes. 
de Avolar e do Maria do Céu Mendonça, Há anos que níio come ne>m bebo, o 
que foi a miraculada. apesar disso, se diminuo de pê.<;a uns sex-

Desde o mês de Setembro do ano passa- tas feiras, volta depois ao seu estado nor
do (1928) qu~ sofria. de uma pertinaz mal. 
doença. que a retinha no leito. Em maio tivemos a satisfação de ver 

Já tinha consultado a medicino. que em em Ftttima o seu compatriota Dr. Luís 
n~da lhe .debelaya a cruel doença que a Fischer, que por várias vezes a visitou o 
mma.va d1a a d1n, pois não com1a quási aSsistiu aos seus cxtast>s. 
nada, o por vezes sofrio. cólicas violeniís- Já depois disso esteve com cla o Rev. 
simas. P.e Matos Soares (o outro Rev.do Sacor-

E' minha paroquiana, e conhecia. bem o dote) do Porto. Eis aqui alguma. coisa do 
estado dela, o que posso afirmar com íu- 9ue a êste respeito tem e:scrito nas No-
rn.mento, se ~anto fôr necessário. v idades: 

Por um fehz n<•ontecimcnto chegaram- ' 
lhe às mãos alguns números 'da Voz -da uDo meio dia à 1 hora Teresa Neumann 
Fátima, e tal esperança no. SS.ma Vir~em vê tudo o que se passou no Calvário, desde 
se apoderou dela, que pediu no pai para. que- o Salvador lá chegou até que morreu 
ver se en~on_trava alguma gota de água proga.do na: Cruz. Durante tôda esta h?r~, 
santa de I• át1ma que operaria a sua cura. 1\ estrgmat1zada permanece numa. postçu.o 
Para êste fim, o pai cheio de fé foi a que nenhuma. pessoa. poderia normalmente 
uma o~tra freguesia, onde sabia que af- suportar; • . . 
guém tmha da dita águ:t. Esta e a parte do extase mats tmpres-

Com dificuldade 0 pai da miraculada. sionante, é aquela em que Teresa mais se
arranjou u~Ja.pequona porção da água de fre: En_trámos, pou_oos minutos depois do 
N. S. da l• áttma, na sexta ff'ira do Pon- mmo dta. A comoçao apodera-se de todos, 
tecostcs dêste ano (1929) mas que a dita perante o espectáculo que se desenrola 
don~o!a não quis tomar sem previamente aos nossos ol!JOs. . 
santtftcar a sua alma angélica oom 0 sa- O sangue t1nha alastrado ma1s pelo ros
cramento da C!.lDfissão, para 0 que fui cha- to, as manchas vermelho-escuras do lenço 
mado. e da l'amisa tinham aumentado em núme-

Animei-a à confiança na Mlie do Céu, ro ~ em superfície, os olh~~ qu1isi desapa
aconsolhando-a. a fazer uma novena à Vir- roeram sob duas vonladouras pastas de 
gem Santíssima. sang~1o. E' pena não tere":~ ainda permiti

No sábado do Pentecostes ola sentiu do tu·ar-lhe uma fotografta. neste estado, 
uma grande rólica, talvez como nunca ti- par.a os leit~res fazerem uma pcqucn~J, 
nha sentido desde que estava doente. rdeta da reahdade. 

Domingo de Pentecostes, logo de ma- Qua~do chegámos, Teresa contel!'lplava. 
nhã levantou-se da cama exclamando _ hot-ro;•zuda a crueld~de com que os solda-
estou curada! dos trran1m os vesttdos a Jesus. Em se-

E realmente está curada. guida viu estendê-lo sôbre a. Cruz, e pegar 
Antes não podia. suster-se de pé se- n_~s cravos par~ O pregarem. Nesta oca

não ampar~da a duns pessoas, 0 levantou- s~ao. pouoos assistentes puderam conter as 
se nesse d!a só, andando per feitamente e lagrrmas. . • 
todos os dras vai à igreja paroqui!!l reco- A cada pnncad,a que ~la vta dar sobre 
ber a Santa Comunhão. 011 cravos, centrara as mnos ou os pés, se-

J á come oom apetite 0 que não tin ha gundo o lugar em que ~s cravos eram pro
até então e anda com' ta l agilidade que gados. Estas co~trncçoes _ e~am acampa
assombra tôdas as pessoas que observaram nhada!! dum sofn~nento ti10 rntens~ e s~
a sua doença, e rom enorme t\lcgria diz reno, que, e>spontaneamento, no~ v1?ha a 
que nunca se sentiu tão r obusta como lc~bmn~a o que o Evangelho drz sobro. a 
agora. resrgnnçao de. Jesus no alto do Calvún?. 

Em sinal do seu reconhecimento a N. Pouro depots, Teresa_ começou ~ sogutr 
Senhor a de Fa"tr'm, · 40$00 - com os olhos alguma cotsa que se ta lov;:tn-t., envra que vao t d A · t 1· p 
j unto a êste pedindo a Voz da Fátima e nn o. - ssts e, exp tcou o .e Nabor, 
também eu mando 20~00 ara a Voz da ao leva~tnr da_Cruz. 
Fátima que desejo re~ebe:. Daqut ptor dtanto dolha. ~ara 11m lado e 

Junto em,io as direcções. ~ara ~ .?u ~o, segrt o ve azar ao Salva-
Dt>sejo que V ... fuça publicar este mil a.- or. t'tr ~neJ~o vo a-se para a cfq.uer~a, 

gre na Voz da l?átim.a para. glór ia da nla a, 1 u ef lo quoEut touve, co~ -~ muaça~, 
Santíssima. Virgo ' . t aguem a a ar. <,s a.va. ouvrn4 o as prt-

m que aqm ncs a peque- · 1 c · to · • 
na ilha no meio do oceano e a mais oci- mb mrasC~a avrtoas dque rrs prlonudncwu !\o-
dental do territórr'o - t '. - re a ruz, n o o rosto vota o paro. a por 11gues, n ao esque- d · 't • 1 ce os Seus fill s El r sua tret a, a conLemp a r o povo que 0 10 que n " o. con lamu. ultrajava: Pai, perdoai-lhes, ndo sabem o 

- - -------:----
O poder do Rosário 

Daniel 0 ' C'onncl, o Libertador da I r
la nda, era tão devoto da Santíssima Vir
gem,. que em c:erta OC'asiüo em que ia pro
nuncrn.r um drscurso referente à admi5liiio 
dos I r lnndozes no P arlamento Britânico 
fez um en tusiástico elogio da Mãe de 
Deus em presença de 100.000 ouvintes ca-
t ólicos e protestantes, que o escut~vam 
com respeitosa atenção. 

Depois, quando se discutia na Câ.ma.ra 
a sua proposição pelos mais eloqüt~ntes 
oradores, naqueles solenes momentos em 
que se tratava da liberdade da Irlanda 
O'Connel sentado a um canto rezava ~ 
Rosário em honra dAquela que havia. ven
cido tôdas as heresias e que naquela. oca
sião ouviu os su as súplicas, oonse&uindo 
que os irlandezes fossem admitid011 no 
Pa.rlameDto. 

que fazem. 
Devo notar-se que Teresa vê Jesus vol

tado para ela, e por isso b lado direito 
do ~m corresponde ao esquerdo do outro, 
e v tee--versa. 

Pouc·o depois, a vidente ágita a mito 
esquerda num gesto indignado, ao ouvir 
as blasfémias do mau ladrão. Repete o 
mesmo gesto, olhando para baixo, e aba
nando um pouco a. cabeça, como que a pe
di r encarecidamente que não procedam 
de tal modo. Nesto momento via ,o povo 
a escarnecer o a ultrajar J esus. 

Em seguida o Heu rosto adquire um 
tom de serenidade, oomo ~;o al~~:uma coiMa 
de consolador se estivesse puaando. -
Teresa, disse o P .e Nabcr, assiste neste 
momento ao diálogo entre Jesus e o bom 
lndrão. 

011 seus olhos voltam-ile ora {l&r a um 
ora para. outro, não querendo perder na
da daquela scena consoladora, pauada ·no 
meio do tantas tortÜn~. E , quan do ou
viu as palavraa: H.;e mesmo utarás ro-
11\ÍOQ no PClrll{fo, ..-oltoa .... para o lado 

direito do Salvador, na atitude de quem 
queria ver· a irnpn~ssão n~racltí\·el que 
C'las do,•iam causar naquele criminoso ar
rependido. 

J)epors drsto, Turosa assistiu ~~ scona 
tocante que SC' deu t•ntro Jcsus, sua Mão 
c S. João. Jamais C'squecerci o quanto me 
impressionou a expressão do seu rosto 
ensangiiontado, ao contemplar t•sta pas· 
sagem tão comovedora da Paixão. Levan
tou um pouco os olhos o as mãos, e ficou 
s.•rena ~~ ouvir. O P.e Nabcr explica:
Está o\1\·indo as palavras dirigidas por 
Jesus a sua Mãe: Eis aí o teu filho. 
Agora, ('Ontinuou ôlt>, vai olhar para Ma
ritt Santíssima. 1~ olhou, manifcst;llldo, 

dum morlo indescritível, a maior ternura 
o compaixão pela Mãe de Deus. 

Pnss~tdos momentos, dirige o olhar pa
ra um pouco mais longe. - Est:í. olhando, 
diz o P.e Nabt•r, para S. João, e ouvindo 
ns palaHas do Salvador: Eis a{ a tua 
111<ie. 

Em seguida segue com o olhar alguém 
que se aproxima. E' S. João, que vai pa
m junto de Maria Santíssima, depois de 
Jesus lha ter confiado. O mesmo Apósto
lo o disso no seu Evangelho: E desde 
aqusla hora. o discípulo tomou-a consi~o. 

B' a própria Teresn Neumann que des
creve no P.e Naber C' outros, com todos ês
tes pot·mcnores, o que vê e ouve durante 
os êxtases. 

Acabávamos de assistir à parte mais 
impressionante dos acontecimentos de 
Konnersrcuth. 

O Pároco, com tôda a amabilidade, pe
diu aos pre:>ontes que dessem a vez ao úl
timo grupo. Assim o fizemos. 

Ao sair o. porta do quarto, ainda lancei 
um último olhar para aquele quadro de 
sangue, que tanto ao vivo me tinha feito 
ver o que Jesus sofreu por nósu. 

Não ó caso único na história da Igreja 
de que citaremos, como mais conhecidos 
Catarina Emcr ik e Santa Lydwina.. ' 

Relativamente a um caso também de 
agora., recortamos da. Unillo, do Rio do 
Janeiro, de 3 de outubro último, o se
guinte: 

"A Madre Superiora (do Instituto das 
Missionáriaa do Jesus Crucificado, de 
Campinas) mostrou-nos cntão1 abrindo o 
embrulho, diver.;os lenços maculados pelo 
sangue ver t ido pela estigmatizada (Irmã 
Amália) nos momentos do êxtases. V imos 
nos panos Vlirias impressões deixadas pe
lo sangue. B<>m visível e nltidam()nte est!í 
desenhada cm um dôlcs a corôa de espi
nhos, cm outros os cravos, a cruz o placas 
do sangue. 

Disse-nos mais a Madre Vi lac que, em 
um dos êxtases, por OC'asiíio de um dia em 
que se t·omomorava a pnixiio· do N. Se
nhor, Soror Amália, tendo derramado lá
grimas elo C'ompaixíio à vista. dos sofri
mcmtos de J csuij Crucificado, essas dei
xaram impro.qso no crucifixo sôbre o 
qual rhorava n. irmã, o de~nho do mapa 
do Brn~il. 

A irmã que só tem os estudos da. esco
la primária, nos êxtases dita proposições 
admiráveis do teologia e de amor ardente 
a Jesus C'rucifirado. 

Em todas as aparições o Senhor, cheio 
de tristeza, se lamenta do abandono em 
que a ingratidão dos homens, seus fi lhos o 
deixam. 

uTen ho sêde de almas»- repete amiu
dadamente amargurado. 

Despedimo-nos do I nstituto gratas pelo 
acolhimento a nós dispensado. De nossas 
visitas trouxemos doces recordações». 

-------·~-------
Distância ... Infinita' 
"Não há distância comparável à que 

C'xiste entre um:t mulher piedosa, que de 
joelhos cm terra e mãos juntas deante 
do peito e os olhos amorosamente postos 
no céu, ressa humilde o confiada uma 
fervorosa oração, o nm homem que está 
de pé a seu lado, que estupi damente a 
cont~mpla. e compassivo se sorrir do que 
ôiE~ dtama. fanatismo. Aqueles corações 
distam como o céu e a terra, como o amor 
e ódio. A vida tem para êlos perspectivas 
contrárias: a. prosperidade por êle tão 
desejado. pois que eom o sou bem estar 
C'stimula o seu orgulho vaidade e egoís
mo, a vê ela com tcm'or . como pequena 
satisfaçíio e goHto, concedido a quem tts
tá condenado à morte. A clt>sgraça que 
para êle só traz dôres, moléstias e penas, 
que êle blasfcmando com desesperaçã~ 
maldiz, traz para ela Deus entre as suas 
pregas, c o bemdiz na tortura e humil
demen te o adora. 

Que há de comum entro estas duas al
m&a? 

Num passeio 
ao campo 

Boa taf'Cle, minhu GC'rthOJ'<t. 
Ar! eu; Sr.• Jo: •.cr 
,\ Sr.• \ 'III d.or o l<tlU pu.s<:t•io do co,tu

mo, uiio {. \cnlade? 
.v?u, ~•m , ~~· • Fstcr, pnra ver se volto 

alrnuda. d '11 1 I , róull~l dor de cabeça. 
- Dovn nr lllt •l andnr sempre mal 

ela calw~· • q u" ó <> u regul:.tmento do oor
po todo.» 

Custa. bastante, é certo. 
Já tem ido a Fátima tantas vezes e ..-e

jo-a ir para a l\fissa mesmo de semana e 
i'l?'sa Senhora, que tantos milagn.\~ ~m 
fc1to, não a ('Ura? I 

Não sC' admira que a Virgpm do Fátima 
1110 não atenda o. mim, que só me confel:!.:!ei 
e com'!uguei uma Vt'Z na vida- quando 
ora crrança- c nunl'a vou [t igrejn senão 
quan~o se casa lá alguém da minha. rua, 
para Ir VC'r o :H'ompnnhnmento. 

"\las ll Sr.• o outra~ que nnd(lm sempre 
mC~ttdas n_as igr~jas de\-iam ser ou ... idaa, 
acho eu cn na mmha. 

-Sem querer mostrar que me tenho em 
oonta do boa ;'\osso Senhor é que 16 
nos corações o sabe quem é melhor
wmpre lhe dirci que n<'ho uma. corta. 16-
g~ra no sou ~odo do clisoorrer, visto que 
nao tem ~;onao uma leve sombra de edu
cação religiosa, recebida há muitos anoal 

A_s pessoas crcnt~s,_por índole, )lor edu
raçao e por ronvrcçao pensam do modo 
bem diferente! 

Tenho tanta fé, como se milagree tivee
se alcançado dn. V irg<>m do l<'átima que IS 
a de Lourdes e de todos os títulos, como 
sabe, porque a Mãe de Drus é uma só. 

Sei que Nossn. Senhora. ve>io aparo<'er em 
FtHima, mais par~ curar as almas do quo 
o~ corpos, e por 1sso nem soquer me ad
miro se ela cura mesmo o~ ateus e não 
despacha os pe>dido!! dos crent-es. 

O que Ela quere é <·onvC'rter os inor&
dulos, mover os corações dos indiferentes 
C' afervorar os tíbios. • 

A vidn. são dois dias e todos tomos de 
ter uma cruz porque sem cruz ninguém 
se santifiC'a. 

Ro Jesua Cristo sofreu mais do que> nin
g!lém, som ter sombrn. de imperfeição, e 
so para nos salvarl C'omo quert~mos nós, 
pobres pccadorC's, alcançar o Cóu st>m so
frE'r e sem cumprir f<ll leis da igre;:t? I 

Devemos pedir sempre a Nosso Senhor 
qt!O noo dê a resignação cristã e <'onfor
mldade C'Om a sua divina vont~dc, :Je sn.ú
dC' nos não quiser dar I 

Rtí. muita gente que nunca se lembra
ria de Deus, se tive~se sempre sntíde e 
tudo lhe rorrC'sse à vontade. A dôr é que 
desperta e chama as almas no caminho do 
Céu. 

C'onrordo, Sr .& Ester ? 
-Sim, minha senhora, vou entendendo 

que tem razão. 
Tr abalha-ee tanto para o C'or po, que em 

pouco tempo pode ser transformado em 
podridão, cinza e nada, e da alma, que s&

r~ ete>rna, como Deus, _quer t>stejn. no. gl6-
r ra. ou cm penns, qunsr se não pC~nqaJI 

Nossa Senhora de l<'átima ronverta os 
pecadores, salvo os moribundos o alivie 
ns nlmM do Purgatório. 

Foi para bem da!! a lmas que Ela se di
p;nou vir pousar sôbre O!! ramos da n.zi
nheira de Fntima; o se cura os corpos é 
para. atrnír as almas transviadas. 

- Adeus, minha senhora, e obrigado 
)leias Cf(p!icações que me dC'u. 

Nada tem que a~~:rndecer, Sr.• Ester, 
e fico sempre no seu dispor, se quiser tor
nar a vir conversar comigo. 

R. 
-------~~:-------

Necessidade do Purgatório e sua 
espantosa natureza 

u ... No que diz re!!peito a Deus, eu ve
jo que o Paraíso não te>m portas e que 
quem qu izer , pode a li entrar porqu~ 
Deus é todo mist>ri<·órdia o os seus bra
ços estão smprt> abe>rtos paro. DO!! ' r~ 
ber na glória; mas a divi na. Essência é 
tão purn - infinitamente mais pura do 
que possamos imap:inar - que a almQ., 
encontrando Nn si mesma. a mais leve 
impt'rfE~içiio, se> lançaria por si mC'sma em 
mll infernos antes qur apnrl'<;er mancha.
c},~ na presença da divina 1\fagestado. Sa
bendo então que o Purgatório foi feito 
para a purifiração, cla lá se preC'ipit& 
por si me>sma e ali rncontra esta grande 
mi6ericórdia: a destruição daa suas fa l
ta.<!. 

E' nclmirável oomo é dife re nte a visão O espírito não pode r.onreber nt\ln ne-
da vida conforme se vê cem olhos cren- ? huma. língua pode exprimir a gra nde 
teol ou não crentes. rmportâncta do Purglltório. SõmC~nt& aei 

' 
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que as suas penas sã.o tão grandes <·orno 
8B do infPrno. Vejo, porl'm, também que 
uma. alma manehnda da mais leve falta, 
recelwndo e .... ta mib('ri<·ónlia, conta por 
nada. a>~ KUas J}Onas <'m vista. da. espera.n~·a 
da alegria do seu amor. 

Eu soi que o maior !!Ofrimonto d'essas 
almas é ver em si o que de~;agrada a 
Deus <' dl''l'obrir que, nposnr da sua bon
dade l•las o oonsont.iram. 

E 'isto é assim porque, estando em es
tado do grur;", vêon• a realidade o im
portânci:\ dos impedimPntos que lho!! não 
permitem aproximar-se d:Eitf . ., 
(Do tratado do l•urgatório, de Santa. 
Catarina do Genova) ---

Vo z da Fátima 
Despêsa 

Transporto ........... . 
Papel, composição o unpres

são do n.0 86 (53.550 
exemplares) .............. . 

Franquias, embalagens, trans-
portei!, gravuras, cintas, 
etc. . ........ . : . .... .. 

Subscrição 

(Maio do 1928) 

182.774$90 

3.034$00 

847$40 

186.856i30 

Joaquim Cardoso Pinto da Cunha, 
12$50; D. Maria Josú Ferreirn Pau
lino, 188$00; Monsenhor Carlos Costa, 
100'00; Alfredo de Mato'! Viegas. 50$00; 
Igreja de S. Sebastião da Pedreira, 
50$90; Carlos Vitoriano, 180$00; P.o Ma
nuel Rodrigues de Carvalho, 178$50; Zul
mira Galhardo, 69$00; P.e Antonio Joa
quim Figuoi ra, 200$00; Mo ria das Dôres 
Ta varO<! do Souz.~. 40$00; Maria S. Gu&
des Coutinho, de Lonnda. 100$00; P.e 
Francisco r,ucas Parh<'CO, 60$00. 

Olinda Cândida Moreira, Francisca Ro
mana, Sara Leal Oliveira, Paulo de Son
sa, João Cardoso, Rosa de Sousa Ferrei
ra, Manuel das Neves, Arminda. Ribei
ro Gaspar, Efigéni:\ Antunes Canaria, 
P.e Joaquim Gomes da Costa o Silva 
(15$00), Artur Soares Figueiredo, Do
mingos l•'1gueiredo. 

Esmolas e donativos vários: Joaquina 
da Conceição Duarte, 105i00; Livraria 
Popular, da ilha. da Madeira, 251$30; 
Custódio Ferreira de Almeida, 50$00; 
Duquesa do Palmela., 100$00; Ana Joa
quina da Silva Carvalho, 40i00; P .e An
tónio Roliz, de Mac.'l.u, 500$00 Mário 
da Silva Jordão, re:~idonte na América 
do Norte, 5 dolares; DO'lfina Maria. de 
Almeida, 80$00; Maria Augusta Pereira 
Veiga, 1115$00; Maria Clementina Se
queira, 10$00; P.e António Joaquim 
Fe..reira, 100$00; Maria do Carmo, 
50$00; Maria do Carmo Pires, 6$20; 
Maria da Apresentação Gonçalves, 20$00; 
Guilhermina Piedade Chaves, 172100; 
na igreja. dos Fiéis do Deus, em Lisboa, 
80$00; P.e Henrique Vieira, 30$00; Jgr&
ja da. Misericórdia da Povoa de Var.zim, 
122100; Elisa Lourdes Mesquita., 20$00; 
Rosa Soares Teixeira, 71100 · Manuel Ri
beiro Pontes, 67$50; Mari~ Freitas, 5 
dolares; João Custódio, 2 do lares· Maria 
Rita Vicente (curada de cancro' no na,. 
r iz), 2 libras. 

Esmolas obtidaJJ em varias Igrejas por 
ocasião da distribuição de jornais. 

Na !~~;reja de S. Mamede pela Ex.ma 
Sr. D. N. R. no mez de Outubro de 1929 
10i00; na Igreja de S. Tiago de Cezim~ 
bra pela Ex.ma Snr.a D. Gertrudes do 
Carmo Pinto, idem, 31$00. 

Três Avé-Marias 
Nestes tempos em que tudo é eléctrico c 

Enviaram dez escudos para terem o todos pa.roc'Om andar alocados de verti
direito de receber o jornal durante um gens, podo haver quem ache longa a d&
ano: Virgínia Carrilho, Beatriz Rodri- voção do Ter~'<> (nem j:i falamos na reci
guCII Lares Paulo, José Mirnndo. Filipe, tação do Rosário oomploto I) tão abençon
Adeln!de C. Feneira, Domingos Maria da pela Santíssima Virgem e querida das 
Monteiro (20$00), Joaquim Cunha, Jou- almas sinceramente piedosas, ou que real
quim Folil'iano, Zulnyirn. Teles, Viscondes- mente nito tenha ocasião de 0 rasar (há 
aa de Montador (20$00), Antónia Mala- muito quem o rese pelos caminhos, de com
faia, Visconde do Cortegnça, Avelino Jo- boio, do automovel e até de ... biciclet.c), 
sé Cerqueira. Marques, JoaqUim Cnrdooo vem mesmo a calhar uma devoção que 
da Silva, Rosa dt\. Costa Maciel Gon~·al- Santa Matilde diz no seu livro da graça 
vos, Manuel de Passo>! Martins, Dr. Trin· Especial, ter-lhe s1do onsiDnda por Nossa 
dade Leitão, P .e António Martins Carnoi- Senhora.: «Resar diariamente três Av&
ro, José da Rocha Paínhas (20$00), Ma- Marias ó meio seguro pura. obter a ~~~:ruça 
nuel Dnrros de Carvalho, Domingos Mar- da persovuranc;oa, (quanta confiânça não 
tins Pimento, Cecília Puronte Jt'erroira, devo isto infundir àqueles que resnm tan
Olívia. Parente Ferreira, José Rodrigues, tas e com tanta devoc;oão l)u 
.António Fernandes Rt>guengo, José Cãn- S . Leonardo de Porto Maur ício reco
dido G. de Carvalho, Albino do I,irna, mondava esta dO\'OÇiio de manhã e à noite 
Raimundo. Almeida Alves, Vitorino Afon- para ulcnnc;onr a graça de evitar todo o pe
so. Dr. António Cartendo Monteiro, P.o cado mortal o prometia oom rerteza n sa.l
Manuol Fernandes Lop~, D . • \ldt'!. Gon- vnção nos que nisto fõsscm constant<lti. 
çalves Valenc;oa, Joana Dantns Viana, P.e Claro está que esta mesma constância é 
António Gomes da Costa Pereira, P.e já uma graça especial que não obteria 0 
José António Corruin, P.e Dommgos que oom monstruosa in~~~:ratidão quizesse 
Amorim, D. Carolina Rosa das Dõresl abusar dc.sta devoção para pecar com mais 
Cruz, Laura da Conceic;oiio Gonçalves, confiiinça. 
Margarida Branco Cerqueira, Maria An· Recomenda.va-a também muito o nosso 
gelina Torres I..ima, António F. do Melo Santo António de Lh;bon. e Santo Afonso 
Guimarães (15$00), J,oopoldina R<X'ha, Maria elo Ligório que rostumava da-la co
Raquel Diniz Serradl•ltt, Agostinho To- mo. penitôncia e. exortava os pnes que a 
maz Correia, Rosa de Almeida, Antóuio ensmnssem nos f1lhos. 
Simões dos Santos, José Mendes Soquei- .Le~o XII I concedeu 200 dias de indu I
ra, Maria da Anunciação do Vale Santos, genCJa aos .que de mn~hii. e à tarde rezas
Armando S. Luís de Pinto Matilde da sem as troo Av&-Maruls com a jaculató
Cunha Xavier (27$00), Luísa Freitas ria: ·~Minha Mãe, livrai-nos hoje (ou nes--
Henriques Reis, Francisca. Faria, Ange- ta n.01to) do pecado mor~al.u . • . 
lina Moreira, Maria Olinda Machado Pe- P10 X cont'edou 300 d1as de mdulgenc1a 
reira Manuel Rocha l\felo P.e António nos que as resassem acre;;centando a cn
More'ira de Carvalho Condes.~a de Cuba da uma n. seguinte jn1·ulntória: «0' Mn
Gertrudes Rosário Santos Armindn d~ ria, por Vossa. Imaculada Conceição, pun
Almoida Ribas, Mndnme 'Vallin, Fran- ficai o meu corpo e santificai a minha al
cisca elo Vasconcelos Snntos (15$00), Ma- ma.n 
ria da Conceição 1\lnldonado Pereira. Tomo~ proso~te ~mo. grunde_ relação d.e 
(15$00), Maria do. Purificação Godinho, factos extraordinánoil, conversoes repen~I
Custódio. da Silva, Emídio Pereira Sena !las q~lando huma~amente tu~o pnrec~a 
(15$00), Vicência Cândida Abílio lmJ?()I;SIV?l, por melo da devoçu.o das tre.'l 
(20$00), Jorge M. Santos, Etelvina Tor- Ave-Marias. . . 

d C ta. (12~50) Antóni Gued s Quem esLas ~o1sas _escre~e atr1bu~ n uma 
res a os .... • . 0 . e • novena do tres Ave-!lanns, segUidas do 
&n~ Se:ra Moreira, J~nqtuna Rodrigues Lembroi-vo.~ ... , a cura de um sobrinbito 
P~ns, Rt~a Mano. Mana. da Grn~a Gou- t\tacndo de paralisia infantil, caso já. con
v~na, Mana de J~us Cruz, Mana Mar- tado na l'oz da Fatima. 
t1ns (12i50), Adriano. José Vaz, An;l:nl Ningu~m deve estranhar que a formosa 
Abreu Carnlho, Fr~nc!SCQ. da ConcOJçuo oração da Ave Maria seja assim tão efi
Raposo, Clara Delf•na Bettenconrt, C~ caz. 
sar G~m~s de _?liveira, ~duardo Gomes «A Ave Maria (diz o D. Grigniou de 
de Ohv01ra, Jono Evnngehsto. Gonçalves, Monfort resumindo a doulrina de muitos 
Dr. Francisco Ro?rignes da. Cruz, Micae- outros s~ntos) é martelo que esmago. o de
la Duarte Co.rreta, Antóma das Dõrcs mónio, c santificação da nlma, alegria dos 
Almada, Almtra das Dores Fernand~s Anjos, melodia dos predestinados c alória 
(20$00), José J. Neve:~ (20$00), Dontr1z do. Santíssima Trindade. 1!. osculo casto 
Monteiro Rodrigues, Eulália da Silva I que se dá a !larin, rosa. encarnada que se 
Freitas, Cristina Santos (25$00), Vitória lhe apresenta, poro la preciosa que se lhe 
Sinde Pinto, Maria do ('armo Sinde, T,nu- oferece. 
rindo. Damnso Tn.varos, Lucinda Marti- A Av~Mnrin tem tais encantos que tu
nho, Ana Ferreira de Magalhães (50$00), I do a ela se submete e nem Deus irritado 

lhe rwisto; se a oun eez~r;• ú Jruz cori.: ( - .iii r flfll8 eesn ... E é llMÍ• piedosa 
verte-se em Pai.u 1-"ót a.f to-ra.? O que ela é ... é uma ~ni-

Mua ... porque hã.o de 110r trt.t Não 11e- n11 admirável: 'bela, perfeita 1 Conhece o 
ria melhor rezar cinco ou sete? E aobretu- que 'he fica bem; sabe vestir-se. Conver
do não será preferi'fol rezar o RoiiWrio ou sa, canta, têm espfrfto, é linda ... brilha 
o Tcrc;oo? num s~lão I 

Sem duvida., .mas é mel~or ainda reear 1 _ Ha.ht Ha.h 1 Hah 1 Como é. ingénuo r 
o terço o as troa _Av&-Marias. . I Para. ti 11 Hiler é uma perfeição I O que 

?'I:S porque h~o. de ser preCisam~~ não quere· dizer, meu menino, que ela. 
tres . . !!. porque ass1m aarada ~ San~I~SI- lião vá o. oomunhão todos os dins, não
~a Vngem, em honra dos tres prlV!I&- frequente o Cnrso de Religião se não d&
giOs com que, a. dotou ~ada uma das. pes- dique do n1ma:, vida e coração àl! obrntt 
soas da SantiSBima Tnndade, comumcan- tól' E I" · •t be 0 
d )h P · d F'lh ca ICa&. o na que eu 001 mu1 o m o- o o a1 o seu po er, o 1 o a sua f' N- é tã d te 
sabedoria e o Espírito Santo a sua mia&- que a Irmo. ~ o mun ana oomo 
ricórdia. parece. Veste a moda, mas é ~od'a à. mo

~ 

A alguém. . . ( resposta) 
Dizes que respeitas a Religião, mas di

zes isto com os lábios c não com os factos. 
E é aqui que está todo o teu êrro, pois v&
jo que não cuidas em praticá.-la. Nada de 
missa nos dias santos de i1Jarda ... Nada 
de confissão e comunhão, nem mesmo p&
la Páscoa... Nada de vida cristã... Quer 
dizer tudo isto que não te importas com 
a Religião e que no teu coraçio a despr&
zas. Mas, então, como podes afirmar que 
a respeitas? ... Mentes solenemente e é teu 
dever nunca mais repetir ta.l mentira, 
mesmo para não comprometeres a tua hon· 
J'a de homem leaL... 

A MENINA HILER I • • 
Espern... Que é isto?-- excla.mou. João 

Vet'cbéne, sentindo· debaixo do pé qual
quer coisa que ía a pisar. E, mirando o 
chão:- Ora esta! Um têrço 1 Vejam lá I 
Um têrço I 

E com efeito era um têrço. Simples, 
pequenino, bonitinho, a11e-marias de oli
veira., e vadre-nossos de madrepérola. 

Apesar do rapaz se admirar, não era 
coisa do outro mondo: encontrar um têr
c;'O no chão, ali no pé da iareja da Mada
lena, quando, como àe costume, ia fla,
nar para as runs de Paris ... 

Um objecto de piedade caído a· aliuém, 
qoanclo entrava para a igreja ... Nada 
mais simples. 

Mas êle estava intri2aào. A2itava o 
têrço em roda, mirava-o, remiravllrO ... 
-Mas do quem serás tu? Para que qu&
ro eu isto? ... 

- Ah I Perdão, Snr. João Verchéno
retiniu alegre e fresca a voz duma rapa
riga loura, de rosto qu:isi escondido nu
ma aconchegada pele de lontra. -Ia de 
olhos no chão, tão a'bstrata, a procurar o 
meu têrc;"O, · que nem sequer via V. Ex. a 

- 0' minha menina I Peço perdão de a 
niio ter cumprimentado.- Nem eu taro-. 
bém via V. Ex.a Mas ... V. Ex.• falava 
num tf.rço? 

-Sim, perdi agora mesmo o meu têr· 
c;oo. Ca.íu-me, quando subia para a iifeja. 
Felizmente dei logo pela fn.lta, e vim pro
curá-lo. Tenho-o em muita estimação. 

Não ó pelo valor material; mas, corno 
veio da Terra Santa, e é recordação dum 
tio missionário, que lá mo faleceu ... 

-Pois eu acabo de nchnr um. Queira 
V. Ex.a vêr se é êste. 

-Oh I Justamente! E' o meu. Ai I 
Quanto estimei encontrá-lo I O meu têrci
nho !. .. Como hei-de agradecer a V . Ex.•? 

-Por quem é, minha menina! Sou 
muito feli11 em ter podido assim casual
mente restituir a V. Ex.• essa estimada 
reoordnc;oão. 

E com um efusivo aperto de miM> sepa
raram-ao igualmente satisfeitos. 

• 
• • 

Retomando o seu caminho, João mer
gulha o espírito em reflexões profundas. 
Tinha feito uma descoberta: Com que en
tão a menina Hiler, que há duas sema
nas estava numa reunião da condessa 
de Perrier, e que êle achara uma. perfeita 
mundana., ern afinal urna. menina piedo
sa? I Pos~ívell Não compreendia. 

Tal revelação transtornava tõdas as 
ideias do rapaz, destruindo-lhe a sua. 
teoria: que uma senhora do mundo não 
têm nndn a vêr com a relip;ião; porque es
sas, a quem chamam piedosas, não têom 
elegância, nem graça, nem espírito. 

Naquela tarde mesmo, para robustocer 
a sua té~o, depois de tão violento abalo, 
falou dela numa roda de amigos. 

-Mais devagar, amigo Verchéne. 
- Repup:na-rne, mas ronfir mo o que 

disso: tôclas quantas conheço não são, mas 
é qno nem podem ser ... 

- E a menina Hilor ? 

da dda. O decote é sempre d1screto, e a 
aaia modestamente comprida. Serão ni
'llharias, mas ... 

-Ora I é uma r apariga distinta I 
-E' mais alguma coisa que distinta. 

Notastes que é linda, e é. Pela minha 
mana mais nova, que se dá intimamente 
com ela, sei que é mesmo muito culta. 
Mas é culta precisamente porqne não lê 
frivolidades. E o que é então admirável 
é admirares tu nela precisamente o que é 
o resultado da educnc;oão cristã! 

Não convencido mas desnorteado, João 
começou a matutar no caso ... 

• • • 
Passados dois meses, numa bela. noite o 

rapaz entrou na saleta onde a mamã se 
entretinha embebida na leitura.. 

- :ftoa. noite, mamii I Venho lazer-lhe 
uma visita. - E, abraçando-a calmamen
te:- Venho dar-lhe uma notícia ... 

Madama Verchéne pousara o livro pa
ra receber os cumprimentos do filho. Fi
xou-o, e, animando-o com um doce sor
riso: 

- Então qual é? interrogou ela duvi
dando do que dali saísse coisa séria. 

- Pois, mamã agora é certo. 
- Tu? Assim já? Niuguem se caso à 

pressa ... 
-E eu que julgava dar-lhe uma noti

cia tão alegrei. .. 
-E é, -respondeu ela vivamente

e é. Mas ... oontn, conta lá. 
-Eu sei muito bem o que preocupa a 

mamã; é me3mo com e&Ra ... 
- Pois não I - comentou mndame 

Verchéne irónicamento. E , recostando-ee 
na cndei ra para fixar melhor o filho, con
tinuou: 

-Falas sério, João? 
-A sério, mamã; o ma.is a sério, que 

é possível. 
-E' que eu não compreendo: Susana 

Hiler 6 a rapariga. mn.i11 piedosa que eu 
conhec;oo. E, oomo sei dos teus preconcei· 
tos, niio percebo como te resolves a esoo
lhê-la. Quando me lembro que deixaste 
de frequentar a cua da tia de Saint
Bont por ser r eligiosa - por sinal bem 
moderada I -e tinhas m&io de que ela 
se metesse a escolher-to noiva, franca
mente não compreendo. 

- Ah I -exclamou João alegremente. 
Não esperava. que a mo.rnã se admirasse 
tanto I 

- O' meu filho, atalhou madame Ver
chéne, a tua escolha aloara-me. A meni
na H i ler? E ' uma. bela rapariga. E' a 
noiva do que precisa o teu coração. Mas 
que mudança foi esta? 

-Foi muito simples, mamã.: Encon
trei-a em cm~a de madnrne Perrier, que 
fr(>()uento há dois meses. E pude estudar 
ali uma alma cristã a valer. E comecei 
a pensnr que o. minha felicidade não po
dia estnr melhor garantida do que nas 
mãos duma tal rapariga na qual a pi&
dnde tornava mais brilhante os seus en
cantos. Porque uma mulher piedosa. nlio 
é nada absolutamente nada do que eu 
imaginava. A idea q•1e eu fazia era in
teiramente falsa. E parece-me mesmo 
que nem a mamã calcula n.o certo o que 
isso seja ... 

- Talve11. Mas tu hem 11abes que eu 
nunca nntipntizei, como tu, com as pes
soas piedosas. 

- Niio, bem sei. Mas eu snpunbn que 
uma menina religiosa não tinha gosto. 
Agora ROÍ que é o contrário. A mu
lher rri11tã, duma fé <'S<'larecida, não 
tem na RUa fé obstárulo no de.qenvolvi
mento da sua inteligôncia. A ifaçn. ex
terior, O'! t~ncantos do <'~pírito aliam-se 
perfeitamente b qualidade.'! profundas 
da alma a do coraçiio. Vi i'lto tndo, e 
senti-me ro11quistado por Susnnn ... 

Não Rei Rll lhe digo., concluiu o rnpnz, 
que devo. mamã, a minha felicidncla no 
encontro fortuito dum têrço no chão ali 
no né da T~~:rejn. dn Mndnlc>na. Tem uma 
histór ia, qtle a minha. noiva e eu um din. 
lhe havemos de contar , minha queridr. 
mamã ... 

Do Legionário 
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